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O maior presente que temos como 
seres humanos é a capacidade de 

perseguir nossos sonhos
William Hurt 

SORTEIO / 

R$ 165 milhões em sonhos

Mega-Sena está acumulada a 11 semanas consecutivas. Nova chance para os jogadores que sonham em 

P
ara testar a sorte, mais 
uma vez, a Mega-Sena 
está acumulada e pronta 
para os sonhadores. De-

pois de onze semanas seguidas, 
o próximo sorteio, que aconte-
ce na quarta-feira, tem um prê-
mio estimado em R$ 165 mi-
lhões. É o maior valor alcança-
do desde a Mega da Virada, que 
pagou R$ 378 milhões.

O concurso 2462, com prê-
mio de R$ 130 milhões, não teve 
nenhum acertador da tão dese-
jada sequência de seis dezenas. 
Os números sorteados foram 03-
16-57-23-45-41. A quina premiou 
294 apostas com R$ 39.145,65. 

No Distrito Federal, alguns 
brasilienses chegaram perto de 
se tornarem milionários. Um 
bolão de 20 cotas, feito na lo-
teria Pé Quente, na Asa Nor-
te, conquistou a quantia de 
R$ 156.582,60 a ser dividida en-
tre todos os participantes. No 
total, sete jogos conseguiram 
acertar as cinco dezenas no Dis-
trito Federal. Em todo o país, 
295 jogos acertaram os cin-
co números, enquanto outras 
19.576 apostas conseguiram a 
quadra, no valor de R$ 839,86.

Jogador assíduo há cerca de 
30 anos, Durval Pimentel, 48 
anos, sonha com o dia em que 
a sorte baterá à porta. Indepen-
dente do prêmio, é fiel aos jo-
gos em todas as semanas, ga-
rantindo que qualquer valor 
conquistado será bem-vindo. 
“Eu costumo ter confiança, mas 
não sabemos o dia exato. Jogo 
com a certeza de que um dia vai 
dar certo”, destaca.

Ele não possui uma “sequên-
cia da sorte” para usar com fre-
quência. Aposta na ‘surpresi-
nha’ ofertada pela máquina da 

Durval Pimentel, apostador assíduo há 30 anos, não espera o 
valor acumular, joga todas as semanas e pede a “surpresinha”
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lotérica para fazer a sua fezinha. 
A única vez em que o zelador 
chegou perto de se tornar um 
milionário foi em 2019, quando 

acertou quatro dezenas. O gran-
de desejo é investir em imóveis 
e possibilitar aos seus familia-
res uma vida melhor.

Como apostar?

Para efetuar o jogo simples e 
participar da corrida pelo prê-
mio, a aposta mínima — seis de-
zenas —, é efetuada por R$ 4,50. 
Na medida em que os números 
apostados aumentam, o preço a 
ser pago também. Os jogos são 
realizados em qualquer casa lo-
térica do país ou no site Loterias 
da Caixa Econômica Federal.

As apostas são aceitas até às 
19h do dia que o sorteio é rea-
lizado. Para aqueles que quise-
rem assistir e torcer pelo prê-
mio, o concurso é transmitido 
no Canal Oficial da Caixa, a par-
tir das 20h, em São Paulo, no es-
paço Loterias Caixa.

À espera da sorte

Jogando semanalmente, duas 
vezes, Rubens Stein, 73 anos, es-
pera desde 2018 pela conquista da 
Mega-Sena. De acordo com o mo-
rador de Sobradinho, as possibili-
dades para o uso do dinheiro são 
inúmeras. “Pagaria dívidas, ajuda-
ria familiares, viajaria e também 
preservaria para aplicar, assim con-
seguiria viver da renda”, conta.

O gerente de vendas tem nú-
meros especiais na hora de efe-
tuar suas apostas e troca a se-
quência uma vez por ano. Da-
tas importantes de familiares e 
eventualidades especiais fazem 
parte do método secreto de es-
colha. Para a infelicidade de Ru-
bens, o máximo que conseguiu 
alcançar foi o acerto em dois nú-
meros. Mesmo com a falta de 
proximidade, a desistência nun-
ca foi uma opção para ele. “A gen-
te vai tentando, né? Uma hora, 
pode acontecer”, finaliza.

*Estagiário sob a supervisão 
de Layrce de Lima.

Bolão da Asa Norte acertou cinco dezenas no último sábado

ganhar a fortuna de uma só vez. As apostas podem ser feitas até as 19h de quarta-feira, quando o concurso será sorteado

Chance de acertar as seis dezenas

 Números jogados Valor da aposta Propabilidade de acerto

 6 4,50 50.063.860
 7 31,50 7.151.980
 8 126,00    1.787.995
 9 378,00    595.998
 10 945,00 238.399
 11 2.079,00 108.363
 12 4.158,00 54.182
 13 7.722,00 29.175
 14 13.513,50 16.671
 15 22.522,50 10.003
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Combustíveis provocam incêndio 
entre Bolsonaro e empresários

O cabo de guerra está ficando cada 
vez mais tenso. Os donos de postos de 
gasolina, sentido-se acuados e ameaçados 
pela mobilização de Bolsonaro, reagiram 
ontem. O presidente está sendo enfático em 
responsabilizar revendedores e Petrobras 

pelos altos preços dos combustíveis. Deu 
“ordem” para os empresários baixarem o 
valor imediatamente, com a aprovação 
do PLC 192, que reduz a carga tributária 
sobre o setor. Há receio deles de que 
bolsonaristas façam protestos nos postos.

Reação
A reação veio do Sindicombustíveis no DF, que rebateu Bolsonaro. Enviou documento 

para o Ministério Público e para o Procon na tentativa de evitar retaliações. Nele, explica a 
impossibilidade técnica de redução imediata dos preços, lembrando ainda que a gasolina 
não é tabelada. E também alerta que só será possível calcular o impacto das medidas 
recentes depois que o Confaz definir qual alíquota de ICMS será a padrão para todo país.

Mobilização pela Luos
Muita expectativa hoje para a votação da Luos na Câmara Legislativa. Conselhos comunitários 

e entidades que representam o setor produtivo estão mobilizados para acompanhar a apreciação 
do projeto. A proposta, que vai à plenário, foi elaborada com objetivo de corrigir erros da atual 
lei em vigor. É de autoria do GDF, mas está recebendo ajustes por parte dos distritais.

Comércio e 
novo bairro

O setor produtivo aguarda 
desde 2019 a revisão da lei para 
regularizar o funcionamento do 
comércio em diversas regiões 
administrativas. E a indústria 
da construção civil espera pelo 
sinal verde para o novo bairro do 
Jóquei Clube. Será a nova Luos 
que definirá quantos andares os 
edifícios da área poderão ter.

Emenda supressiva
Os moradores do Lago Sul, Lago Norte 

e Parkway estão bastante atentos à Luos. 
Nos últimos dias, fizeram pressão sobre 
os deputados. Conseguiram apoio do 
deputado Robério Negreiros (PSD). O 
distrital apresentou emenda supressiva 
ao projeto. Ela retira do texto a permissão 
para novas atividades comerciais em 
área residencial. A proposta original 
ampliava as autorizações no setor. A 
justificativa é “preservar o sossego” da 
comunidade que habita aquelas regiões.
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Varejo com preço 
de atacado

O Atacadão Dia a Dia, para prestigiar 
o dia do consumidor, venderá hoje 
todos os produtos, nas suas 21 lojas, 
com preço de atacado já na primeira 
unidade. A empresa utiliza o atacarejo 
como forma de comércio, reunindo 
atributos de atacado e de varejo 
para realizar as vendas. Hoje, não 
será necessário comprar em grande 
quantidade para ganhar os descontos.

Ação inédita
“Sabemos que o país 

está passando por um 
momento delicado na 
economia. Essa iniciativa 
ajudará o bolso do brasileiro 
e, por isso, é muito especial 
para nós. Nunca, na 
história de um atacarejo, 
houve uma campanha 
como esta”, afirma 
Saulo Pereira, diretor 
comercial do Dia a Dia.
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Hospital Home cumpre 
metas do Pró-DF

O Hospital Home, na L2 sul, recebeu a Declaração de 
Cumprimento de Metas do Pró-DF. Desde janeiro deste ano, já 
foram emitidos 25 AID (Atestado de Implantação Definitivo). Isso 
ocorre quando a empresa, instalada em lote público, atende todas 
as contrapartidas da parceria até chegar a escritura definitiva. O 
processo do Hospital Home é de 2000 e caminha para isso. O 
empreendimento superou a meta de investimento, somando mais 
de R$ 42 milhões, gerando 1.080 empregos. A entrega do 
documento foi realizada pelo secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Jenuino Pereira aos representantes jurídicos do 
hospital, José Ribamar e Patrícia de Abreu, na semana passada.
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